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DEDICAÇÃO

Dedico essa obra a todos aqueles que sofrem de Lúpus no mundo inteiro, assim como eu, que descobri a doença há alguns anos atrás, e desde então a minha vida mudou completamente.
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Confesso que parte dos meus sonhos se converteu em cinzas.
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Sinopse

Nesse romance acompanhamos a vida de Elyson Ferreira, uma adolescente de 17 anos que enfrenta o desafio diário de viver com lúpus sistêmico, uma condição que limita suas atividades e a coloca em constantes confrontos com as limitações impostas pela doença. Apesar das adversidades, Elyson mantém sua determinação em encontrar um sentido na vida e se conectar com o mundo ao seu redor.

Tudo muda quando ela conhece Argo Filips, um jovem australiano cuja amizade surge de maneira inesperada. Argo compreende as batalhas silenciosas de Elyson e oferece-lhe um apoio incondicional que vai além das fronteiras físicas e culturais que os separam. À medida que a amizade floresce, ambos descobrem que o verdadeiro significado de amor e amizade vai além das expectativas convencionais.

Essa é uma história comovente sobre superação, amizade e a descoberta do poder transformador do afeto genuíno. Elyson e Argo enfrentam juntos os desafios impostos pela vida, encontrando na simplicidade de um gesto, como um girassol, a força para iluminar seus caminhos rumo a um futuro que jamais imaginaram possíveis.

Em meio às incertezas e à fragilidade da vida, Elyson e Argo aprendem que, às vezes, é nas pequenas coisas que encontramos as maiores razões para continuar lutando e amando intensamente.

Agradecimentos  
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Antes de mais nada, quero expressar minha profunda gratidão por terem embarcado nesta jornada ao lado de Elyson. Esta não é apenas uma história sobre desafios e limitações, mas também sobre amor, resiliência e a coragem de encontrar luz mesmo nas sombras.  

Cada palavra escrita aqui foi pensada para tocar corações, para despertar empatia e, acima de tudo, para inspirar. Saber que vocês dedicaram seu tempo, suas emoções e sua atenção a esta história é algo que enche meu coração de alegria.  

A luta de Elyson contra o lúpus é, em muitos aspectos, um reflexo das batalhas que todos enfrentamos – sejam elas visíveis ou invisíveis. Por isso, espero que esta história tenha trazido consolo para aqueles que já se sentiram prisioneiros de suas próprias limitações e, ao mesmo tempo, uma nova perspectiva para quem está aprendendo sobre os desafios enfrentados por tantas pessoas ao redor do mundo.  

A cada sorriso, lágrima ou reflexão que esta história provocou, vocês deram vida ao propósito destas páginas. Muito obrigado por acreditarem em Elyson, em Argo, e no poder de uma boa história para nos conectar, emocionar e transformar.  
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Sinopse  

Elyson é uma adolescente que aprendeu cedo a viver sob as sombras de uma batalha invisível. Diagnosticada com lúpus, sua vida é uma sequência de limitações: o sol queimar sua pele, a água salgada que se transforma em um inimigo e as dores que insistem em silenciar seus sonhos. Mas Elyson não é do tipo que desiste.  

Quando Argo, um jovem surfista com espírito livre, cruza seu caminho, ele traz consigo mais do que apenas risadas e conversas ao entardecer. Ele traz a promessa de momentos de normalidade e um vislumbre de algo que Elyson julgava impossível: o amor. Mas enquanto Argo vive em uma maré de liberdade, Elyson enfrenta uma tempestade silenciosa, onde cada decisão pode ter consequências imprevisíveis.  

Entre praias ensolaradas, confidências na madrugada e despedidas dolorosas, Elyson e Argo descobrem que a vida é feita de momentos - alguns tão intensos quanto o primeiro beijo, outros tão dolorosos quanto a última despedida.  

Lupus é uma história de amor, coragem e resiliência, onde a luta contra uma doença crônica é apenas o pano de fundo para uma jornada emocional de autodescoberta. Em um mundo onde o sol pode ser tanto um símbolo de vida quanto de perigo, Elyson aprenderá que, mesmo nas sombras, é possível encontrar luz.  

Se você já enfrentou uma luta invisível, ou se acredita no poder transformador do amor, esta história tocará seu coração como um raio de sol depois de uma tempestade. 
Prólogo: Luzes e Sombras  

A primeira vez que ouvi a palavra lúpus, ela soou como um sussurro distante, algo que parecia não pertencer à minha realidade. Eu tinha catorze anos, era apenas uma garota tentando entender o mundo ao meu redor, e de repente o mundo decidiu ser muito mais complicado do que eu imaginava.  

Eles chamaram de uma doença autoimune, algo que fazia meu próprio corpo lutar contra si mesmo. Meu sistema imunológico, a parte de mim que deveria me proteger, havia se transformado em algo perigoso. De repente, tudo mudou. O sol, que antes era meu aliado em dias felizes de verão, tornou-se um inimigo mortal. Até o mar, com sua promessa de liberdade, revelou-se uma ameaça.  

E então vieram os comprimidos, as consultas médicas intermináveis, as agulhas que perfuravam minha pele semana após semana. A menina que um dia sonhara em conquistar o mundo foi confinada a um espaço onde cada passo precisava ser calculado.  

Mas o lúpus não era a única batalha. A vida continuava ao meu redor, com suas promessas de amizades, amores e sonhos. Foi assim que conheci Argo, um espírito livre que parecia não conhecer limites. Ele trouxe luz aos meus dias sombrios e me lembrou de algo que eu tinha esquecido: que ainda havia vida para viver, mesmo dentro das minhas restrições.  

O lúpus tentou me prender. Argo tentou me libertar. E entre as duas forças, descobri uma verdade profunda sobre mim mesma: não somos definidos apenas pelas lutas que enfrentamos, mas também pelas escolhas que fazemos ao enfrentá-las.  

Esta é a minha história. Uma história de amor, dor e resiliência. Uma história de luzes e sombras, como um girassol que, mesmo nas tempestades, busca o sol.  

Elyson  
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CAPÍTULO 1
Na Internet
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Elyson estava sentada em sua cadeira de escritório, o rosto iluminado pela luz fria do notebook. Seus olhos castanhos escuros percorreram a tela enquanto ela lia mais um relato de alguém que, como ela, enfrentava o lúpus sistêmico. Cada palavra parecia um eco de sua própria luta diária: os medicamentos, as sessões intermináveis de pulsoterapia, as mudanças que o corpo enfrentava sem sua permissão.

Do outro lado da tela, havia histórias de superação, mas também de derrota, histórias de corpos que cederam à doença e de vidas que haviam sido consumidas pelo tempo e pela dor. Era um misto de inspiração e temor. Elyson não conseguia parar. Havia algo quase hipnótico em buscar saber mais, mesmo que isso a deixasse ainda mais ansiosa.

Um ruído na porta interrompeu sua concentração. Ela virou-se bruscamente, vendo sua mãe, Laureth, entrar no quarto. Laureth carregava uma pilha de roupas limpas que exalavam o cheiro fresco de sabão em pó. Sua expressão cansada, mas firme, deixou claro que ela já sabia o que encontraria.

— De novo, Elyson? Pesquisando sobre a sua doença na internet? — Laureth colocou as roupas sobre a cama e cruzou os braços, fitando a filha com uma mistura de preocupação e exasperação. — Quantas vezes os médicos já te disseram para parar com isso? Nem tudo que está nesses sites é verdade!

Elyson rapidamente fechou o notebook, a tela negra refletindo sua expressão culpada.

— Eu sei, mãe. Só estava lendo alguns relatos de pessoas que passam pelas mesmas coisas que eu. É reconfortante, de certa forma.

— Filha, eu entendo que você queira trocar experiências, mas isso não é saudável se você começar a pensar que vai acabar como eles. Cada caso é único. A gente precisa confiar no tratamento.

Laureth sentou-se ao lado de Elyson, passando a mão carinhosamente pelos cabelos curtos da filha. A suavidade do gesto parecia contradizer o peso das palavras que ela sabia que Elyson carregava.

— Eu só... queria uma solução diferente, mãe — Elyson murmurou, desviando o olhar. — Os corticóides me fazem sentir como se eu fosse outra pessoa. Estou sempre cansada, sempre inchada. E a pulsoterapia... É como se cada sessão fosse um lembrete de que meu corpo está lutando contra algo que eu não posso controlar.

Laureth suspirou, sua mão agora acariciando a testa de Elyson.

— Querida, eu rezo todos os dias para você ficar curada. Se eu pudesse, tiraria toda essa dor de você.

— Eu sei, mãe. — Elyson se inclinou para abraçá-la. Por um momento, sentiu-se segura, protegida contra um mundo que parecia cada vez mais opressor. — Mas às vezes... parece que nada disso faz diferença.

Os olhos de Laureth se encheram de lágrimas. Ela apertou Elyson com mais força, como se pudesse transmitir toda a sua força através daquele abraço.

— Você é a pessoa mais forte que eu conheço, Elyson. Não deixe essa doença te definir. Você é muito mais do que isso.

Elyson não respondeu. Em vez disso, olhou para o reflexo dos dois no espelho do quarto. Viu a mãe, sempre tão dedicada, e a si mesma, magra e frágil, mas tentando se manter de pé. Seus cabelos, antes longos e cheios, agora estavam cortados acima dos ombros, ralos e sem brilho. Foi uma escolha prática, pensou ela na época, algo que seria menos doloroso de perder. Mas cada vez que se olhava, sentia a dor de sua identidade sendo arrancada fio por fio.

— Eu percebo que você reza o terço quase sempre olhando para mim — Elyson disse, quebrando o silêncio. — Você acha que eu não noto, mas eu noto.

— Eu rezaria mil terços se isso significasse que você ficaria bem — respondeu Laureth, com a voz embargada. — Eu rezaria por mil anos, se fosse preciso.

Elyson tentou sorrir, mas a amargura que sentia tornou o gesto difícil.

— Se minha cura dependesse disso, mãe, eu já estaria bem. Mas, pelo jeito que as coisas estão indo, acho que seria mais rápido encomendar meu caixão.

— Elyson! — Laureth exclamou, horrorizada. — Não diga isso, por favor. Não deixe essa doença te fazer perder a esperança.

Mas para Elyson, a esperança era uma palavra frágil. Cada visita ao hospital, cada consulta, cada exame era um lembrete de sua vulnerabilidade. Mesmo assim, ela sabia que não podia dizer isso à mãe. Não podia permitir que sua própria dor pesasse ainda mais sobre Laureth, que já carregava tanto.

— Desculpa, mãe — Elyson murmurou. — É só... um desabafo. Eu vou ficar bem.

Laureth não respondeu. Em vez disso, ela beijou o topo da cabeça de Elyson e começou a guardar as roupas no armário. O cheiro de sabão em pó encheu o quarto novamente, mas Elyson sabia que aquilo não era suficiente para mascarar a sensação de impotência que ambas sentiam.

Quando Laureth saiu, Elyson voltou a ligar o notebook. Desta vez, não abriu os relatos ou os fóruns sobre lúpus. Em vez disso, abriu um documento em branco e começou a escrever. Ela não sabia se alguém leria aquilo um dia, mas precisava colocar seus pensamentos em palavras.

— Hoje eu vi a dor nos olhos da minha mãe. Não foi a dor de quem está doente, mas a dor de quem ama alguém que está. E essa dor é pior, porque ela é invisível. Minha mãe acha que pode me proteger, mas eu sei que não pode. Talvez escrever isso me ajude a proteger a ela.

As palavras fluíram, uma após a outra. Elyson sabia que não poderia mudar sua condição, mas talvez, apenas talvez, pudesse encontrar algum conforto no ato de expressar sua verdade.
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CAPÍTULO 2
Sessão de Pulsoterapia
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O hospital era sempre o mesmo, mas nunca deixava de parecer um lugar onde o tempo parecia se arrastar. Elyson atravessou o corredor silencioso com passos lentos, seu corpo ainda ressentindo o cansaço crônico que parecia acompanhá-la como uma sombra. O som de conversas baixas e o zumbido dos aparelhos médicos preenchiam o espaço, mas ela já havia se acostumado a essa melodia melancólica.

— Bom dia! — Ela cumprimentou as enfermeiras da recepção com um sorriso educado.

— Bom dia, Elyson! — As vozes animadas responderam quase em uníssono, enquanto uma das enfermeiras, uma mulher de cabelos grisalhos, já se preparava para recebê-la na sala de aplicações.

Elyson conhecia quase todas as pessoas que trabalhavam naquele setor. A rotina semanal de pulsoterapia havia transformado aqueles encontros em algo familiar, mas nunca confortável. Era uma espécie de clube indesejado, onde ninguém queria estar, mas todos se esforçavam para fazer o melhor de cada momento.

— Braço direito ou esquerdo hoje? — Elyson perguntou com um toque de leveza, tentando disfarçar a tensão que ainda sentia sempre que era submetida a mais uma agulha.

— Hoje será o direito, — respondeu a enfermeira, ajeitando o kit de aplicação com mãos experientes.

Elyson riu baixinho.

— Ótimo. Não lembro qual foi o da última semana. Parece que minha memória está indo embora mais rápido do que deveria.

— Imagine quando você chegar na minha idade, — brincou a enfermeira, seus olhos rindo por trás das lentes dos óculos. Apesar de seu tom descontraído, Elyson sabia que havia uma empatia profunda naquelas palavras. Era o tipo de humor que as pessoas usavam para suavizar a realidade, especialmente em lugares como aquele.

Quando a agulha perfurou sua pele, Elyson desviou o olhar, encarando o teto. A picada, que antes a fazia estremecer, agora era apenas mais uma parte de sua rotina. Cada sessão era um lembrete doloroso, mas necessário, de que seu corpo estava em constante batalha.

— Pronto, — anunciou a enfermeira, colando um pequeno adesivo sobre o local da aplicação. — Até a próxima semana, Elyson. Você está indo muito bem.

Ela apenas sorriu em resposta, um sorriso pequeno e vazio, e saiu da sala. O alívio de terminar a sessão era sempre temporário, substituído quase imediatamente pela exaustão e pelas reflexões inevitáveis.

—-
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No estacionamento, Elyson encontrou seu pai conversando animadamente com um homem de aparência comum, provavelmente o dono do local. Ele estava tão imerso na conversa que não percebeu a aproximação da filha até que ela abriu a porta do carro.

— Já voltou, Elyson? Foi rápido hoje! — ele comentou, lançando-lhe um olhar breve antes de encerrar a conversa com o conhecido.

— Sim, pai. Hoje tinha pouca gente na minha frente, — respondeu ela, afivelando o cinto de segurança e ajustando-se no banco do Gol prateado que havia sido fiel à família por anos.

O motor ronronou enquanto o pai dela manobrava o carro para sair do estacionamento. Apesar de Elyson apreciar o esforço dele em levá-la ao hospital sempre que possível, havia algo na relação dos dois que parecia distante. Era como se o peso da doença dela fosse um muro invisível que ambos não sabiam como transpor.

— O bom de hoje foi que a aplicação foi rápida, — continuou Elyson, tentando preencher o silêncio. — A enfermeira disse que meu braço direito está ficando mais resistente.

O pai dela soltou um riso baixo, mas não respondeu. Elyson percebeu que ele parecia distraído, e um leve cheiro de álcool no ar a fez franzir o nariz. Não era incomum que ele parasse para uma bebida antes de ir buscá-la, mas ela preferia não confrontá-lo sobre isso. Havia coisas demais acontecendo para adicionar mais um conflito à lista.

—-
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Enquanto o carro avançava pelas ruas estreitas de sua cidade, Elyson olhou pela janela, observando as pessoas indo e vindo, alheias ao que ela enfrentava. Era estranho pensar em como o mundo seguia seu curso, mesmo quando sua vida parecia parada em um ciclo de consultas, exames e medicações.

Às vezes, ela pensava em como seria se pudesse simplesmente ser como todo mundo — se preocupar com provas na escola, com garotos, com o que vestir no final de semana. Mas essas coisas pareciam tão distantes quanto uma miragem no
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